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CONCELHO JOVEMCONCELHO JOVEM
Apoios sociais, promoção do sucesso escolar
e empreendedorismo a pensar nos mais novos
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SER LOUSADENSE (PERSONALIDADES)

FICHA TÉCNICA

Guilherme Felgueiras, Investigador, Etnógrafo
A 1 de junho de 1890 nascia na Quinta de Alentém,
Guilherme Felgueiras, escritor, investigador, arqueó-
logo, etnógrafo e técnico agrícola. Filho de Guilher-
me Joaquim Felgueiras (natural do Socorro, Lisboa),
diretor da mesma Quinta (também designada Quinta
Distrital do Porto), e de D.
Maria Perpétua de Sousa
Felgueiras (natural de
Santos-o-Velho, Lisboa),
foi batizado no dia 8, ten-
do por padrinhos Cristó-
vão de Almeida Soares
Lencastre (2.º Conde de
Alentém) e D. Adelaide da
Costa Felgueiras.
Diplomado pela Escola
Nacional de Agricultura
em Coimbra, dirigiu as zo-
nas florestais da Mata de
Leiria e Serra do Gerês, foi
diretor das Escolas Gon-
çalves Zarco e Profissio-
nal de Agricultura de Paiã
(Pontinha) e delegado
concelhio da 2.ª subse-
cção (antiguidades, esca-
vações e numismática) de
Loures e Chefe dos Servi-
ços Culturais da Junta de
Província da Estremadura.
Em 1915, fundou a Início, revista de arte, literatura e
crítica, e, posteriormente, dirigiu o Boletim Cultural
da Junta Distrital de Lisboa. Na etnografia, distin-
guiu-se pelas suas publicações relativas às tradições
populares, vida rural e arte popular, e escreveu sobre
as indústrias rurais e tradições agrícolas. É autor de
Espadeladas e Esfolhadas – Nótulas Etnográficas
(1932), Etnografia Agropecuária (1938), Como cui-
dam das abelhas os montanheses do Gerês (1951) e
As aves e as superstições dos camponeses (1948). Na

Filologia e Etnografia publicou, em 1930, Terminolo-
gia agrícola – Linguagem dos Campos, dando con-
tinuidade, em 1935, aos trabalhos de Anfiguris popu-
lares e Lexicologia pecuária, e em 1941 sobre As
Aliterações e os Trocadilhos na Lírica Popular. Em

1940 colaborou em Vida e
Arte do Povo Português
com o artigo A faina do
campo, sobre a vida rural,
com um estudo sobre os
sistemas de elevação e dis-
tribuição de águas de rega,
processos e técnicas agrá-
rias, hagiografia popular e
feiras e romarias. Analisou
também o traje popular e
os processos e técnicas
tradicionais do ferro e da
olaria. Em 1958 publicou a
Monografia de Matosi-
nhos. Na investigação com
o título Teatro, em A Arte
Popular em Portugal, es-
tudou as origens do teatro
português desde o séc. XV.
Publicou ainda trabalhos
acerca de outros temas
etnográficos em artigos
dispersos nas revistas da
especialidade, nomeada-

mente Tradições religiosas – os Círios estremenhos
(1943); O Estudo da literatura popular e das tradi-
ções orais estremenhas (1947); Da nossa gente, dos
seus costumes, das suas tradições (respigos
etnográficos) (1949). Em 1966 a revista Ocidente pu-
blicou o Cancioneiro Popular Transmontano e Alto-
-Duriense.
Casou com D. Maria Luísa Oliveira Mouta a 10/9/
1913, em Lisboa e faleceu, já centenário, a 21/10/1990,
em S. Julião da Barra (Oeiras).
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DINAMISMO DEMOGRÁFICO

Lousada afirmar-se como Capital da Juventude

Os dados demográficos continuam a destacar
Lousada pelo seu dinamismo demográfico. Os
Censos de 2011 apontavam para um crescimento
populacional de 6% em Lousada em contraste com o
Norte do país e da região.
A taxa de natalidade localiza-se nos 9,5% e Lousada
é considerado um dos concelhos mais jovens da
Europa, apresentando uma grande vitalidade demo-
gráfica, com a grande expressão dos grupos etários
mais jovens, população com menos de 25 anos que
representa 35% do total.
Assim, o município desenvolve um conjunto de
iniciativas cujos principais destinatários são os
jovens.

EDUCAÇÃO COMO PRIORIDADE
A aposta na educação implementada, ao longo das
últimas décadas, tem como meta  propiciar aos mais
novos condições de excelência para se formarem.
No que concerne às famílias, a autarquia assegura
um conjunto elevado de iniciativas, desde os apoios
sociais para aquisição de livros e material escolar até
à gestão dos refeitórios escolares, transportes esco-
lares, bolsas de estudo para alunos universitários,
participação na universidade júnior, entre outras.
O desporto é outra das áreas onde os jovens marcam
presença. Com um conjunto significativo de equi-
pamentos desportivos de boa qualidade, a autarquia
permite a cada jovem a possibilidade optar pela
modalidade preferida, desde o futebol até ao ténis,
passando pelo andebol, futebol, patinagem, hóquei,
râguebi natação, natação sincronizada, entre outras.

A aposta numa formação de excelência dos jovens
passa por um investimento significativo na cultura
com a disponibilização de uma programação cultural
variada e diversa tendo em vista a formação de
públicos diferenciados. No mês passado mais de 1000
alunos do 3.º ciclo e secundário foram ao teatro
assistir a uma peça em inglês. Tendo como finalidade
aprofundar o conhecimento pela língua inglesa, a
Câmara ofereceu, gratuitamente, o acesso a uma ses-
são de teatro de elevada qualidade. Em estreita arti-
culação com a comunidade educativa os alunos têm
ainda assistido a peças de autores portugueses es-
tudados no currículo escolar.
Em articulação com o Conservatório do Vale do Sousa,
o ensino da música regista um número elevado de
alunos, cuja aprendizagem se inicia nas atividades
de enriquecimento curricular do 1.º ciclo.

APOIO AO EMPREGO
O ingresso no mercado de trabalho é outra etapa
importante para os jovens, na qual a autarquia presta
apoio através da Bolsa de Emprego de Lousada
(BEL). Trata-se de um serviço totalmente gratuito
que a autarquia disponibiliza tendo em vista a
promoção e o desenvolvimento de competências
pessoais e profissionais dos jovens que se apre-
sentam numa procura ativa de emprego em arti-
culação com o tecido empresarial concelhio, levando
até às empresas os perfis adequados aos seus qua-
dros. No último ano, o Banco de Emprego de Lou-
sada prestou apoio na colocação de uma centena
de jovens.
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Este ano letivo, cerca de 400 jovens estudantes par-
ticiparam nas reuniões promovidas pelos técnicos
da autarquia, duas vezes por cada período letivo, em
todas as escolas do concelho onde funciona o 2.º e
3.º ciclos e ensino secundário.
Estes encontros assumem-se como espaço de parti-
lha e troca de ideias, onde são apresentadas as
atividades que o município desenvolve e os progra-
mas existentes e os mais novos dão opinião e apre-
sentam propostas.
No final de cada ano letivo, a autarquia convida to-

DEBATE E TROCA DE IDEIAS

Conselho Jovem Estudante junta mais de 400 alunos
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dos os participantes do Conselho Jovem Estudante
para um passeio convívio. Este ano foram mais de
100 delegados e subdelegados a participarem nesta
atividade.
O último passeio do Conselho Jovem Estudante teve
lugar em abril e contou com a presença dos represen-
tantes das várias turmas das escolas do concelho,
desde o 5.º ao 12.º ano, que tiveram a oportunidade
de visitar diversos locais do setor empresarial do
concelho, bem como obter mais conhecimentos acer-
ca da Rota do Românico e das Rotas Gourmet.

Palestras de Empreendedorismo e “+Sagaz” dirigidos aos alunos

O Conselho Jovem Estudante é composto pelos delegados e subdelegados de turmas dos
agrupamentos de escolas. Criado em 2007 assume-se como um local de troca de ideais.

As Palestras de Empreendedorismo estão a de-
correr durante este mês para o 10.º, 11.º e 12.º anos,
com o objetivo de chegar a todos os alunos que
frequentam o ensino secundário. As palestras são
orientadas pela empresa Alento, que trabalha nes-
te projeto em parceria com a autarquia.
Este mês realiza-se o “+ Sagaz”, evento que está
associado ao Festival da Juventude, e para o qual

foram convidadas a participar todas as Escolas
Secundárias inseridas no território da NUT III
Tâmega. Estreitar a relação entre escolas secundá-
rias, universidades e empresas, bem como formar
os jovens que estão a terminar o secundário em
técnicas de procura ativa de emprego e sensibili-
za-los para práticas de empreendedorismo são al-
guns dos objetivos destas iniciativas.
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Num dos concelhos mais jovens, a autarquia está a convidar os mais novos a darem suges-
tões e contributos para a definir das linhas de atuação do Município no próximo ano.

Jovens convidados a participar no Orçamento

“Tu Escolhes o Futuro de Lousada”- este
é lema do Orçamento participativo Jovem
que a Câmara de Lousada está a imple-
mentar junto da população mais nova.
Com esta iniciativa inédita no concelho
pretende-se proporcionar a participação
plural dos jovens lousadenses na esco-
lha e definição de políticas públicas, bem
como envolver, desde cedo, os mais no-
vos na tomada de decisões. A participa-
ção cívica é importante para que surjam
ideias sérias e concretizáveis.
Sendo Lousada um concelho com gran-
de expressão junto desta população, o
Orçamento Participativo pretende reunir
contributos importantes e válidos da ju-
ventude, de forma a inscrever as suas
ideias e projetos no próximo Orçamento
Municipal. O envolvimento da juventude torna-se
essencial na tomada de decisões que a todos os mu-
nícipes dizem respeito.
O processo participativo assenta na consulta direta
dos cidadãos jovens, dentro dos limites predefinidos
e disponíveis para o efeito. Assim, anualmente, é de-
finida uma verba a ser inscrita no Orçamento Munici-
pal que servirá de base ao OPJ.
Entre o dia 1 de junho e 31 de agosto decorre o perío-
do de consulta pública, elaboração e apresentação
das propostas por parte da população jovem ao mu-
nicípio, seguindo-se a análise técnica das propostas
apresentadas até dia 15 de setembro. A votação dos
projetos por parte da população jovem vai decorrer
durante um mês, até 15 de outubro. A terminar é apre-
sentado publicamente o projeto vencedor que vai
ser incluído nas Grandes Opções do Plano e Orça-
mento Municipal.

As propostas apresentadas, para além da respetiva
identificação do jovem, devem conter uma descrição
pormenorizada com identificação da área de inter-
venção respetiva, a sua pertinência para o concelho
de Lousada e respetiva população.

CONCURSO DE IDEIAS
Deste modo, num primeiro momento a autarquia pro-
cedeu à preparação do regulamento do Orçamento
Participativo e criação da imagem visual corporativa
desta iniciativa. Assim, foi lançado um desafio à po-
pulação jovem para que criasse o logotipo do OPJ,
através de um concurso de ideias, cujas candidatu-
ras apresentadas estão a ser avaliado por um júri.
Como modo de premiar a proposta vencedora são
atribuídas duas entradas gratuitas no Festival da Ju-
ventude de Lousada 2014, que decorre nos dias 27 e
28 de junho.
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EQUIPAMENTOS

Espaço AJE como ponto de encontro dos jovens

Localizado na Rua do Bombeiros Voluntários, o Es-
paço AJE assume-se como um local de convívio so-
cial, conhecimento e lazer destinado, em especial, aos
jovens e suas associações. O local está aberto de
segunda a sexta das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às
17h30 e é visita por centenas de jovens.
No Espaço Artes é possível apreciar um conjunto
diverso e significativo de exposições, de artistas lo-
cais. A oportunidade é dada a todos os interessados
que desejem expor os trabalhos realizados, mediante
marcação prévia.
O Espaço Europa assume-se como um centro de do-
cumentação europeia com um núcleo de publicações
produzidas pelos serviços oficiais da União Europeia
e por algumas organizações nacionais e internacio-
nais
Quem desejar adquirir o Cartão Jovem Municipal ou
obter informações sobre habitação social, formação
e emprego, apoios ao comércio, apoios sociais, Co-

missão de Proteção de Crianças e Jovens e ocupação
de tempos livres deve dirigir-se ao Espaço J.
O Banco do Voluntário funciona no mesmo local e
quem desejar inscrever-se ou saber mais sobre esta
participação solidária em ações de interesse social
deve fazê-lo no Espaço AJE.
Anualmente realizam-se centenas de palestras, con-
ferências e saraus no Auditório dando a conhecer o
talento dos jovens e dos grupos locais.
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PROJETO DICAS

Com uma taxa residual de abandono escolar, o trabalho articulado entre a autarquia e a
comunidade escolar direciona-se também para o sucesso escolar com atividades extras.

Iniciativas para alunos promovem o sucesso escolar

Cerca de uma centena de alunos, nos diversos níveis
de ensino, desde o 1.º ciclo até ao secundário, estão
a ser acompanhados diretamente tendo em vista au-
mentar o sucesso escolar dos mais novos.
A ação designada “SEA+”, inserida no Projeto SEA
(Sinalização, Encaminhamento e Acompanhamento)
do Programa DICAS (Diversidade, Inclusão, Com-
plexidade, Autonomia e Solidariedade) tem como po-
pulação alvo os alunos das escolas públicas do con-
celho com retenções no seu percurso escolar.
Esta iniciativa surgiu neste ano letivo e visa uma
intervenção direta com os alunos para a imple-
mentação de medidas que lhes permitam melhorar o

sucesso escolar, trabalhando estratégias de motiva-
ção e hábitos de estudo. Pretende-se também promo-
ver a integração dos alunos em atividades des-
portivas, recreativas e culturais de acordo com os
seus interesses.

DANÇA E KARATÉ
Aumentar o grau de concentração e autodisciplina
nos jovens a frequentar o 2.º, 3.º ciclos e secundário
no sentido de diminuir o número de ocorrências dis-
ciplinares em contexto escolar promovendo o suces-
so escolar dos alunos são os objetivos de um proje-
to-piloto que está a decorrer nas escolas de Lousada,

desde o início deste ano.
A proposta é a participação gratui-
ta e livre em atividades de enrique-
cimento curricular aumentando a
motivação dos alunos. Assim, cer-
ca de duas centenas de jovens, que
frequentam o 2.º e 3.os ciclos, se-
cundário e vocacional, participam
em aulas de dança desportiva e
karaté nas respetivas escolas.
As atividades decorrem, em regra,
no final do dia, onde se pretende
captar a atenção dos alunos para a
escola através de atividades com-
plementares agradáveis aos mais
novos.
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INICIATIVAS PARA JOVENS

Plano Municipal da Juventude em construção
O principal desafio do Plano Municipal da Juventude passa por en-
volver o maior número possível de parceiros, onde as associações
juvenis do concelho legalmente constituídas assumem papel de des-
taque para que o documento defina as áreas estratégicas indo ao
encontro das necessidades e das aspirações dos jovens lousadenses.
São quatro as fases a desenvolver onde o diagnóstico e levantamento
da situação atual ocupam a primeira parte, seguido da definição das
áreas estratégicas de intervenção. A elaboração do documento e sua
monotorização são a última parte do trabalho.
São vários os parceiros que estão a colaborar nesta iniciativa, como o
Lousada BTT, Grupo Danças Caidenses, Club Juvenil de Lustosa,
Escola de Dança de Salão e Desportiva de Lousada, Academia de
Daitoshin, Projeto AgitARTE, Comissão Proteção de Crianças Jovens
e Agrupamento de Escuteiros de Meinedo, Silvares e Lustosa. Estão
ainda nesta parceria a Busquipropõe, Conservatório do Vale do Sousa,
Associação Ao Encontro das Raízes, Bombos Santa Maria de Sousela,
representante do Conselho Jovem Estudante e Lousada Académico
Clube Patinagem.

Abertas inscrições para Ocupação de Tempos Livres

O programa OTL tem, este ano, algumas alterações
no que diz respeito às candidaturas. Os jovens parti-
cipantes devem ter idade compreendida entre os 12 e
os 17 anos para participarem em projetos de curta
duração sob orientação do jovem monitor. As inscri-
ções dos jovens participantes de-
correm desde 25 de maio e até cin-
co dias antes do início do projeto
que vão integrar.
As candidaturas para a modalida-
de de longa duração estão a de-
correr até 30 de setembro, deven-
do ser apresentadas até 30 dias
antes do início do projeto. Dado
tratar-se de uma modalidade cujo
objetivo é fomentar o espírito em-
preendedor e/ou experiências em
contexto de trabalho, as candida-
turas devem ser apresentadas por
jovens dinamizadores e em parce-
ria com entidades.
O jovem dinamizador deve ter ida-
de compreendida entre os 18 e os
30 anos que, em parceria com uma
entidade que apresente e desen-
volve um projeto de longa dura-

ção, cabendo-lhe a responsabilidade da sua execu-
ção e avaliação.  Para qualquer informação comple-
mentar, os interessados devem contactar o pelouro
da Juventude da autarquia podendo usar o email:
juventude@cm-lousada.pt.
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Presidência Aberta em Boim e Cernadelo
Nos dias 24 e 26 de abril
decorreu, na freguesia de
Boim, mais uma iniciativa
das Presidências Abertas,
levada a cabo pelo Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Lousada, Dr. Pedro
Machado.
O dia 24 de abril foi dedi-
cado ao comércio local e
às visitas às empresas. A
dinamização e promoção
das empresas lousadenses
em interligação com a autarquia foi um dos fatores
saudados por parte dos empresários, que deve ser
constantemente aprofundado, principalmente a ní-
vel internacional.
O Centro Escolar de Boim foi alvo de uma visita de
trabalho onde, acompanhados pelo Coordenador da
escola, foram analisadas algumas necessidades exis-
tentes ao nível das instalações, bem como o trabalho
pedagógico que está a ser elaborado pelos professo-
res junto da comunidade escolar. O acompanhamen-
to das crianças com Necessidades Educativas Espe-
ciais foi enfatizado como um trabalho meritório e com
elevada importância.
O final do dia 24 e o dia 26 foram dedicados ao aten-
dimento ao munícipe, onde o Presidente de Câmara
esteve disponível na sede da Junta de Freguesia para
receber os cidadãos de Boim.
O executivo municipal teve oportunidade ainda para
reunir com algumas instituições da freguesia como o
Movimento Sénior, Motards e União Cultural e Re-
creativa de Boim, verificando a sua atividade e con-
sultando as necessidades mais urgentes.

VISITA A CERNADELO
Nos dias 9 e 10 de maio, a iniciativa Presidência Aber-
ta esteve na freguesia de Cernadelo, com uma inten-
sa visita ao tecido empresarial local. O Presidente de
Câmara de Lousada reuniu com a maioria dos empre-
sários constatando as principais dificuldades e as
formas de apoio da autarquia. Constatou-se o forte
vigor empresarial nesta freguesia, onde grande parte
das empresas do setor têxtil e do calçado pretendem
aumentar o número de trabalhadores a curto prazo.
Realizou-se, igualmente, uma reunião de trabalho com
a Junta de Freguesia, atualmente composta pela União
de Freguesias de Cernadelo, Santa Margarida e São
Miguel, presidida pelo Eng.º Eduardo Taveira que con-
firmou a saudável situação financeira da freguesia.
O executivo da Junta de Freguesia apresentou al-
guns projetos a desenvolver com especial destaque
para a reabilitação do Parque do Amial, cujo executi-
vo municipal teve oportunidade de visitar, e a criação
da casa mortuária.
O atendimento ao munícipe encerrou a sexta-feira,
onde os habitantes de Cernadelo aproveitaram a opor-

tunidade para serem esclarecidos so-
bre os mais diversos assuntos do âm-
bito municipal.
O dia 10 foi dedicado às instituições
locais, com particular relevo para o clu-
be desportivo e a comissão fabriqueira,
liderada pelo Padre José Augusto.
A próxima iniciativa da Presidência
Aberta decorre nos dias 23 e 24 de
maio na freguesia de Casais.
Para o mês de junho já estão agen-
dadas as visitas às freguesias de Al-
varenga, dias 13 e 14, e a Caíde de Rei,
27 e 28.
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